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--.- Expectativa é que linhas 
""externas de financiamento 

sejam reabertas no início 
do ano que vem 

CLEIDE SÁNCHEZ RODRÍGUEZ 

expectativa de executi- 
vos do sistema financei- 
ro é de um retorno gra- 

_ dual dos recursos internacio- 
nais para o Brasil, depois de as- - 
smado o acordo com o Fundo 

--Monetário Internacional 
(FMI). O presidente do Uniban-
co, Fernando Sotelino, respon-

„ sável pelo banco de atacado, 
_;;acredita num aumento da dis-

ponibilidade de linhas de co-
mércio exterior para o primei- 

- ro trimestre do próximo ano. 
.— Também nesse mesmo perío-

do o fluxo de recursos destina-
, dos às carteiras de ações cresce- 

_„, rá e, em algum momento do 
primeiro semestre de 1999, de- 

-- vem ser retomadas as opera- _ 
ções de renda fixa no mercado 

„internacional com lançamento 
,,, de títulos. 

Na opinião de 
Sotelino, um pon- 
to positivo do pa- 

:: cote foi não obri-
-gar os bancos 
vados a contri-
buir para a aju-

; da financeira. 
"Essas institui-

_ sões deverão aju- 
dar de forma vo- 
luntária, com o 
restabelecimento da confiança 
do Brasil”, disse. 

„ O apoio" oficial dos organis- 
_ ,mos internacionais vai acele- 

rar esse processo, acredita So- 
telino. O presidente do Uniban-

-co destacou ainda que, confor-
,,, me o programa de ajuste fiscal 

for surtindo efeito — natural- 
mente, se for aprovado —, o go- 
verno poderá até rever algu-
mas medidas adotadas tempo-

:: rariamente, que são ineficien- 
tes. 

O executivo destacou os tri-
_, butos, em especial a Contribui- 

ção Provisória sobre Movimen-
_tação Financeira (CPMF), que, 
:.por serem cobrados em casca- 
ta, têm impacto no custo. 

,-Sem surpresas — O acordo di- 
.„.yulgado ontem não causou sur-

presas. "O montante dos recur-
sos cobre o total das , reservas 
internacionais perdidas nos úl- 

Kawall: "Recursos cobrem o montante das reservas perdidas" 

timos três me-
ses, de mais ou 
menos US$ 30 bi-
lhões, e ainda so-
bram US$ 10 bi-
lhões”, observou 
o economista-
chefe do Citi-
bank, Carlos Ka-
wall. Esses recur-
sos ajudarão a 

diminuir a aversão pelo risco 
apresentado pelos países emer-
gentes, incluindo o Brasil. 

Essa aversão, segundo o eco-
nomista, está fundamentada 
não apenas nas pesadas perdas 
sofridas pelas instituições fi-
nanceiras internacionais, mas 
tem relação com os fundamen-
tos da economia brasileira. Por 
isso, acredita Kawall, os recur-
sos começarão a voltar depois 
que surgirem os primeiros si-
nais de melhora no déficit pri-
mário brasileiro. 

O economista acredita na re-
tomada mais efetiva das linhas 
de comércio exterior entre os 
meses de janeiro e fevereiro, 
da mesma forma que Sotelino. 
Para este ano, ele considera 
pouco provável, por causa dos 
balanços do último trimestre. 
"As instituições não querem 
aumentar o grau de exposição 
no Brasil". 
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